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Dedicamos esse livro à Helena Pires, 
a criadora original da Popota, uma galinha muito “chique, rica e mona”
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A Galinha Popota é uma 
galinha muito vaidosa! 
Sendo a galinha mais re-
quintada e elegante da 
fazenda, coleciona as 
mais belas joias, bolsas 
e echarpes. Sua exten-
sa coleção, que tem as 
mais variadas peças, está 
em constante crescimen-
to, pois Popota compra, 
compra e compra sem 
parar. Todo dia, aparece 
esplendorosa, desfilando 
pelo galinheiro com uma 
peça de roupa diferente.
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Um dia, seu marido, o Galo Pitoco, a alertou:
- Querida, você está comprando muito! E sem necessidade...
Ela, emburrada, respondeu:
- Querido, uma galinha elegante como eu precisa estar sempre 
comprando para se manter na moda! Sou muito chique e vaidosa! 
O galo se calou. Por mais que não concordasse com as compras 
exageradas de Popota, não sabia como explicar a ela o que estava 
errado.

Um dia, seu marido, o Galo Pitoco, a alertou:
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Conforme os dias foram passando, Popota foi aparecendo vestida de 
forma cada vez mais exagerada, o que chamou a atenção de outras 
galinhas:
- Puxa, a Popota compra muito! Isso me deixa preocupada, comentou 
Lucrécia.
- Preocupada por que, amiga? Ela compra, porque está na moda, é 
uma galinha muito vaidosa! -  respondeu Pepita.
- Eu sei que a Popota é vaidosa, mas ela pode se vestir bem sem 
precisar ser consumista e comprar de montão, retrucou Lucrécia. - 
Irei conversar com ela.
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- Eu sei que a Popota é vaidosa, mas ela pode se vestir bem sem 
precisar ser consumista e comprar de montão, retrucou Lucrécia. - 
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Lucrécia percorreu o caminho de volta até seu poleiro. No caminho, 
deparou-se com o Galo Pitoco, sentado com uma expressão desanimada. 
Comovida pelo estado do amigo, perguntou a ele o que o entristeceu.
- É a Popota, Lucrécia! Ela tem comprado cada vez mais, sem limite 
algum. Eu já tentei conversar com ela, mas a teimosia dela sempre 
me vence. Fico preocupado, esse hábito tem ficado cada vez pior. 
Explicou Pitoco abatido.
- Ai, Pitoco, respondeu Lucrécia, compadecida. - Eu também fico 
muito preocupada ao ver essa situação. Comprar tantas coisas sem 
necessidade não faz nada bem para ela mesma e para o meio ambiente, 
por causa de todo o lixo gerado.
- Precisamos fazer algo, disse Pitoco. - Ela precisa perceber que esse 
seu hábito não faz bem.
- Exatamente. Vamos convocar as outras amigas para ter uma 
conversa com ela, concluiu Lucrécia.conversa com ela, concluiu Lucrécia.
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Então, o Galo Pitoco e a galinha Lucrécia convocaram as outras gali-
nhas que eram amigas de Popota para a conversa. Todas aceitaram, 
inclusive Pepita, que tinha uma certa admiração pelas roupas pom-
posas de Popota. O grupo dirigiu-se à casa de Popota para esperá-la 
voltar das compras. Quando Popota chegou, havia várias sacolas de 
diversas cores penduradas em suas duas asas. Levou um susto ao 
se deparar com Pitoco e todas as suas amigas em círculo. Soltou um 
“pó” alto, mas sem perder o charme.
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- Popota, estamos aqui para conversar sobre os seus hábitos de com-
pras. Gostamos muito de você, e por isso queremos que perceba que 
você é muito consumista. É para o seu bem, disse Lucrécia.
- Consumista, eu? Indagou Popota, balançando suas sacolas.
- Sim, querida. As suas compras têm se tornado cada vez mais des-
necessárias. Você vive comprando coisas que nem utiliza. A cada 
dia surge com algo novo. Vestidos, lenços, colares... Complementou 
Pitoco.
- Claro que não são desnecessárias. Sou uma galinha muito chique 
e vaidosa, preciso estar sempre acompanhando as tendências da 
moda, retrucou Popota.
- Sabemos disso, Popota. Mas você precisa compreender que quanto 
mais coisas você compra, mais lixo vai sendo gerado. Lixo que acaba 
indo parar na natureza, poluindo o meio ambiente, ressaltou Lucré-
cia.
- Não é possível que minhas comprinhas semanais gerem todo esse 
impacto, disse Popota desconfiada e incrédula.
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Pitoco e todas as galinhas saíram do galinheiro em conjunto, 
conduzindo Popota para um caminho estreito que levava para fora 
da fazenda. Andaram por uma estrada de terra poeirenta e chegaram 
a um local desconhecido pela maior parte dos animais que habita 
o rancho. Era uma vala grande e fétida, onde se encontrava uma 
grande quantidade de lixo. No meio de toda aquela sujeira, havia 
sacolas de compras antigas e peças de roupas velhas de Popota.
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- Oh, céus! Mas o que é isso? Que nojeira é essa? Popota exclamou 
horrorizada.
- É para esse lugar que vem o lixo que não é descartado corretamente, 
Popota. Infelizmente há pessoas muito sem noção que jogam o que não 
precisam mais aqui. E tudo isso polui a natureza, explicou Lucrécia.
- Espera, aquelas são as roupas velhas de que eu havia me livrado?, 
questionou Popota surpresa.
- Sim, Popota. Tudo que não teve o destino certo veio parar aqui, 
disse o Galo Pitoco.
- Puxa, eu nunca havia pensado por esse lado... Respondeu Popota, 
cabisbaixa.
- Agora você compreende as consequências do consumo desenfreado? 
Percebeu a razão de estarmos preocupados? Você pode continuar 
sendo chique, vaidosa e ligada na moda sem comprar de montão. 
Você pode montar seus acessórios de forma sustentável.
- Praticar reciclagem, disse Lucrécia.
- Sustentável? Reciclagem? 
Indagou Popota confusa.
- Exatamente. Mas antes 
de eu explicar, que tal 
limparmos essa bagunça?

- Praticar reciclagem, disse Lucrécia.
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Assim, com a ajuda das galinhas do galinheiro e dos animais do 
rancho, colocaram a mão na massa e começaram a limpar o buraco. 
Todo aquele lixo seria levado para a reciclagem. Depois de reavivar 
aquele montinho de terra, providenciaram plantas para transformar o 
lugar em um belo jardim. Popota levou escandalosas rosas vermelhas, 
Lucrécia levou delicadas margaridas e Pitoco levou o bom e velho 
milho.

Assim, com a ajuda das galinhas do galinheiro e dos animais do 
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Depois de plantarem suas plantinhas, foram todos de volta ao 
galinheiro. Lucrécia montou uma pequena oficina para apresentar as 
galinhas à reciclagem. Depois de aprenderem sobre a forma certa de 
reutilizar ou descartar cada material, todas as galinhas começaram 
a montar os seus próprios acessórios. Popota montou um lindo colar 
de pérolas... feito de milho! Pepita enfeitou-se toda com suas miçangas 
feitas de sementes variadas e tampas coloridas. Todas as galinhas 
desfilaram com seus colares de milho e seus acessórios sustentáveis, 
feitos de maneira reciclável e sem poluir o meio ambiente.
desfilaram com seus colares de milho e seus acessórios sustentáveis, 
feitos de maneira reciclável e sem poluir o meio ambiente.






